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( auual... - Cr$ 60.00
Assinaturas' { semestral - Cr$ 35,00

\ coloniaL. - Cr$ 20,00
Num e r o : { avulso... - Cr$ 0.30

{ atrazadD - Cr$ 0.50

E BLUMENAU
',.0' o ARAUTO, DAS �SPIRAçaES DO VALE DO ITAJAII

BlUMENAU
����'�_AMW��.gg=8a__�__���SSMBE���mR��__M�_B��__�__��� a&�E8��__�5M�..����__���__� s.aR__� .�Ba" �����������mm�

Quarta-feira, 12 de .Janeiro de 194.1 III Dr. AchiUes Balslni -' Uíretor Respcnsavel II!-.!Vi'
�".orfJIE
,�__""":iomo""'_"'''''''_Jl''''1::=_j8""",, ...,",'_',,,,__...u._ ....._.............. ..... ,....·_, ........... ....__.............- •__...............""""==-_

NUMERO 81ANO XX

Adverfencia contra a
.

vitoria facil
esperança de
e

,

-d" I
Um cornentarísta poli íco, es-

raélpi a orevendo ,:;:,fJbrl::l ,este, infoT'1l!c do
• Departamento de In.ormações de

,
. .' Guerra, disse que esta a!'O'W1H'.)1rlustri« e 'em reservas alirnentí- I -

d
,'""

1cia� l-SlflJ longe ('Ie Ul1l colaoso r iaçao �arece I�roce er miJIS ,{ e. "

r-

r' um pais do Eixo elo que de umAcrescentava o llLOfme ([ue a .. ,.
.

,.

., .. , _ , "..
"

paiS aliado, [:OlS '<e francamentedos territórios imensos qua to- terrüorío tomado pe:o Japão, em policia serretu, que opei ti em
[ II I I f' .

.
.

.

... (e mo r c (l a]a ar a eOH rançaranr, tomados p210s nazistas �� sua luta contra os Estados Uni- aml.os os parses com coder abro- .

_ .

• ,v dos povos das Nacões Unidaspelos japoneses. dos. Calcula-se (lue a Alemanha luto. �era capaz de retardar cn- .. .

'
..

'.
.

na vitorra alem de conter mm-O in�'orme do Cei artamant» (�,e possue ainda trezentas dívlsões slderavclmente o colapso 1I1te1-
t

.

" d f I
.

. . as Ill\ierc a' es e asas aprecu.-Illl1o'rmaçees ele Guerra dizia na luta e o Japão PÓd2 lançar no. Quant"J a superior capacída- -, .N"'. .
.

le .'. '. .

3IlOI)·· '11 '.1 J
•

la olt
, .. - I' I' , I' I I' çoes, ao se poc c comparar aque as V.t UO nu 1ils. quaura: as ame a oitenta CIlVJS?CS nos cam- (e pror uuva G'ÜS a JaC os, ro,,��ra relacão entre os tertitorios con-recapturadas Feios al!a(�os CO!1S- l;oS de batalha. O iJ1forme uccn- ser contrabalancada pel,'] Elx() . t' I

.

.

I t 1. '. . '.

I'" d' qUIS a( os c os que alm a en �)StItuem apellas .um qUll1:O da ar�a ' tuava que a .força ih EIXO '!1O
•

1'01' mCID as suas grandtês re�er-
I ue con uistar.· A 'com ar,a ã�):omada ror Hlll�r, enquant'Ü lJlw ar, em l,o:encmI humar.O, na ll1- ..;as em tral:alhaC:ores forçados. 1 at'ertmia 'dUIi1 pOUlO Je v�ta

.:� -+- -0.-+-<>- .:_-.-�- +-+-+--+-+-+- ..:••:•. - ...-.-+-+-+'-+_+ ..• -+-+-+. - +-4-.:. ll'atematico. Mas €stratesL.:al1lel1�
�-e nüü le'vél em. éonta qu'�· a r��

tomadá de um decimo dus ü,r�
rÍ1ml.)s de Hítl�l' póde d'etel'�
'minar a derrocada de todo o l'is­
t'ema. nazista, como já está aCQn�

�ecBndo Yid\'{�lmente:'.
ciais ao seu governo. E3t:l:S á�s�
triC;Õ'l'S sigllificam que 08 jorna�
listas de Buenos Aires lião de�
\em dizer nada que m'lo seja do
agradn de Ramirez. E, sobl'clu=
do, eles nr,'o devem escrever lImil

unira palavra que Hra os senti­
mentos da Alemanha (' do Japão,
os UI1il ',s 'pab:es 'tmporlantes l;0111
os qUiais Ramirez pareoe deseja'!.'
manter ·:.:bua:·n r'elações.
Mesmo na Alemanha, até bá

pOUtO, os Jornalistas amerIcanos
ri'()!dhllll ,escrever ,o qlle enten­
dcsse'l1l. M as <eslt� j'Ü,rnal conti:'
,11lull';�)ecetlfl1c1o p. pUI:HU:Uld:J_Lo�

.

"([às a:s l1oHi.ias 't,olü's, a� dluaçf10
arge\'1tinw>.
finalmen1e, Giz o :,Tim€s») qU!�,

:se Ramirez 'impõ,e proibh;ües c:os

�ürnais argenth:os, é porque wb
o seu ,go\"�mo há falos capazes
de o el1vergonlmr.

Londres, i11 (A. P.) - Ur- m'Ürte, '.·Jeb üih'll.n.a! (l'e \.'·er_I._·lr.I,c..·. C'alo j"rC>111 ''in '!el1 I
.

. .""':+-+.-+-+-<t>-._+-+-+� IJ C" ,]<: 1 , ...._,. ".__ . Cf. .. r_ -

.. J!LOd a lliOl'-
gent,� - A aggncia olic:ial ale� [\ 's€lença d,e morte, diz a D. te todos os fantigos rmle,ml)'!'os Fala-se na rendi-ma \D. N. B., anuilciolt que ti N. B., foi executada esta manhâ do grande conselho fadsta com:

d RConde Ciauél, ex-ministro do ex- panw'de,pois das H horas. exeção de CianetO, llue sofre a ção a umania .-.-+---'t�+-+-.-.-.-. o +-.-+-•.:._.-+-+,.....,.-._..'t,,;rior 'do governo facísta (I," .----- 1')Cl1a d'" '3() all'''' d" \"1(1e1"1 "ílll1
. L'í'lllll'e� 11 {\ P) T"l se

-

. .•• ,'- vS ·cc.e. .<. '... ;v _ ''', \ l. . . -', r , .

GI t 't flnl b M'Mussolilii, e governador de Ro- Basilea, 11 (A. P.) -- Segu,lll!::,' traball:os forçados. pensa na rendição na Rumallia Trajando-se de Frade, o lau agls a uti fi rava ISSas,ma foi na manhã de hoje exe- inf�rmaçües da agemb oficial
.

--._-

..

I - .é 'o que éHlUI1C!U um comen- Casamentos e Batisadoscutado 'ç,epois d:\)\' mnden,aUD a alemã D. N. B., além do Conde Basllea j 1 (A. P.) -- A l]{JtlCU:�

I
tEl;J'Jsta t:ol'te"amellcano na Tur�

.+ da execução do CO,nde CimlO' quia ref.erindo-se a .situação ex-I·, Hio- Por solicitação do t'redo Bal'rengo, Vigario da+-:--*- -+-+_.+-+-+-+-+ o +._+-+-+-+-+-*,.-+-+-+ .

f',é aguardada a Qüda 1110.111ento. tremamen,te tensa naquele paiz. vigario da freguezia do mu· freguezia, oi presu e entre-

PenaHdades á B91ivia l'-'-��'-'-'-H-'-"o .-.-.-.-.-.-._.-�-. �;�::IO:I�m����;: p;:Dd: gUf:�i�u::r�:;:;··frade
Washington, 11 (A. P.) -- O narallda, 110 mes dtl D(�zemlwo As Vitimas do bom- Provavel a der rOa ° 1a180 frade Armando Va- RIO -Em telegrama ano

siskma de em{n'estimo e arr,�n- d? ano pa8sado. Ni:o se sabe bardeio de Sofia. cada alen1ã em le Belo, de 22 an.os de ida· terior, ÍnÍÍ)l'mam que a po·dHmen{O d'e tnateriai bélico dos mnda E-e o governo norle"ameri-
.

R de, natural de Mmas Ge· licia. fluminense em virtu·Estados Unido" a Bolivia acaba cano aplicará a presente l'estri- Londres, 11 (A. P.) - O radio orna raia Aeusaclo de falcati'uas de de nma denunciai pren�'d� �3e:. suspe:so a!é que. s.eja es- �&o, ào inovo g�verno QO'li:'i_'l- ele R:0111� calcu�'Ju e�l 1.;500 nlo�'- Q. G: �\liado, Arg<el, 11 (A, P.) em

.

Petropolis, Armando deu no rnnnicipio de São{ldJ l..ClÚa a Htuaçúo j:a!ltlca de" 1,0, as export�çoes comerCJaIS. tos e CInCO mI! fendos as bat- - NotIcws procedentes. da Ila-
. h b' G 1 \ d V 1ti:Tmhlada pela insurreição de Não foi :passive] obter qua1lluel' I xas yerilicadas bnt-em durante u'a, Índica;m que as tropas no1'-, n:etüu-::;e .num a lto fr�n- onça o, 1 nn3n o a e

.ViclO!" .P"!-z Es�ensoro, pondo Jhr I conl'JI:tário o íi;::iaJ EObr.e a in- o ataqu2 �ér2o a Soofia, capital te·americanas, estão JIa iminell{;Ía �18(:a�o, lDt�rnou-se no. ID- Be.lo, QU(1, trajando.se de
a aclmJlllstraçao. do general Pc- terrupç,.o do "lçncHease". da Bulgana. Acrescenta amda, de prov,ocar a queda de todo o tenOi do El'taclo do Rw e frade, anelava no interior

que ,quinhentas casas foram de;;;- ,eno:rme sistema clef'ensivo ale- eelebra va casamentos e ba,- do Estado du Rio, casau­
truidas e muitas outras 'danifi- ID&O, que ba,rra o avanço aliado Usados. Antes de tomar o do, batisamlo e resando
cadas.

.

sobre Fü:ma. . habito, éul'SOU o ginasio misl:la . .Agora, tornando aio-
+-...-.-+-+-+-+-+-+-+ ü+-+-+-i+-+-+-+-+-+-'+ ..

1 I V
.

I da mais sensacional o sen
'

munlclpa c e arzln la" ma-

Fa'b t I" cas AIe'm a-s 'Polo n I" a tnclllanclo-se depois na Fa- ca:;o. Armando Belo, no mu-
na eu Idade de Medicina da ca- mento em que devia, selO

pitaI mineira, cujo estabs- removido para esta capital,
lecímeuto ti'aquentou, .

até evadiu-se da polici!:l. cen­

o segundu ano. Ein Bom traI de Niterói. Uma tur·
Jesus, de Itabapoam;, to" ma de agentes foi desta­
mau Hob ,ma proteç':lo, pa- cada para procurar o em­
ra ajudá-lo nas práticas re- bU8teiro.

1igiosas, os menores Paulo -A--d-e-p-o-r·-t-a-ç-a---o�-d-e­Vicente, de 12 a.nos e Ge-
raMo Batista, de li} anolS estudantes norue-
de idad9. Com estes mellO-

gueses1'e8, que o chamavam J(j
f'.,' \T ,: d'.' .... ;,

_ Ejtocolmo, 11 (A. P.) Os
l.81. .1' a \Ta, 1llgJ U s� au mu naZistas deportaram, no sabado,
lllClplO de ItabOl'al, onde- entre '350 á 400 estudantes no­
celebroll missa e casamen-I'weguezes para (l Ale�ünha. Os

to,. estabel!,�endo-se eru 8e-1 e�tudan�es per:l'id�s faz,em par­
gluda em 8ao Gonçalo. Neso t� .do grupo de Oslo que s{� mil�

ta Lllt.ima Jocalidad 1 '_ll1l�cs.t�u a.bel'tamentc cnntra o

�. < _ ,

•.

e" U:I
.

dOlTIll1lO da Noruega pelOS lEt-11lll1l.,ladu pelo pél.(l! e Godo- z-istaS.· .

\Vashingloll, 11 (A P.) - O
Ler arrarr-ento de In.ormações ,?!�

:(.Gt:{�rra, em íuíorrnaçêo SQ!lr0 a

't)l'é<iente situação íntcrnaoional.
cousíderou as vi'orias ob: i-Ias
até hoje pelas Nações Unidas
a lue da tarefa .quc as mesmas
ainda teem a sua frente, articu­
lando eo mesmo tempo uma ad­
vertencia contra qualquer espe­
rança duma vitoria facil 2 ra­

pída. Dizia a referlda tníorma-
.. cão que a Alemanha e o Japão(>

I contam com grandes reservas de
trabalho ,!�scra\ 00, f.;stando a

frente interna guarnecida pOi'
uma policia secret'a mu:it:l pJ i­
ciente, que anulará qualquer te!}­
ía!iV[l de revoHa contra os go ..

"ernos 'c!'oóminant€s. Disse ãin­
da qtte foram Hterfadas 550.000

milhas quadradas pelos aliados I as '160.150. milhas quadradas Te­
em suas recentes ofensivas, mas capturadas (:os [aponeses não é
que isto é apenas urna rraç�:o mais do que a vigésima parte (:0

Iminente a junção dos
Exércitos russos Ramirez apagou as luzes ...

.

+-.-+-"-+�t-+-+-+-_-+ Moscou, 11 (A. P.) - No;ti·· 'r]'\O\iJ� 'dY()!!'k, 11 (1\, �'),- o

das \ iudas da frente de batalha
é,

_ in11:�s,) .

e �o�e, 'em edConal iil>

Esp;o-es espa
I
dizetn'que nW:l ultimas 24 horas titulado. «(Ramirez apag-'Jll as lu-

I ...

os ,excrci1os russos aVélncaram' zes:;, diz qu-e : o gov:er'no do g.c-

n h 0- I·5 e'xeCU _

inintet'ruptamente r,o. long'o �J.e neral Hamire� que estú st'guindo
toda a fre:nte de batalha seilt!n I cada \ez mms de perto os seus

I

t d i�11bente a j,unção do 1° e 2° m.odelos europeus, GOl11t'(;OU agu-.

a OS exercitos ucranianos de Vatulill 1'a a 'im11Or 1'est'J içõ�s a' impn:11su,
. ,e KOl11cV nas fronteiras da Hu" (okn -o obieti\ O de prevenir quaisGibraltar, 11 (A. P.) - Foram

I' mania. Esses dois cxetTi�o" mn- quer discussões de questões po­
ex�c_uta�o� hoje peltt manhã na tam com 2 milhô,es de soldados li1icas 'em publico". E acrescen-

.':. n.s�o (.lV.l� de.sta PI.·aça "d�. �ller-.]
c [) (ma}s g}ganl.êS({) upnrc·.Ihélm:3.Jl (a.: ',Naturalmente, o gen.eral R.�a·

I.a.. , '" .uns espall.ho.,,�s ,lLusadus 10 de guqrra de todi_lS' os km; I l111reZ sabe qu.c semdhantes «in-

j�r cnme de ·esplOnagem. pos...
'.

CUi'SG-cs ENÍam I11liLo prejudi-
v+ .

•"'''-...._'f'1-.+-.-.+-.-:-+-+._+-+--+--._.<$<_.•:� .:��=fi -. -+-+-+-+._+-+--+-+-.-.-...-.)
-. :'_' .

..- -

";
, � .. '

..

ulila�o o iano!OI

��:a;o;-;ta'q=;-�:n�O�;o;e:;lt .�� �;n:
tra a Alemanha didatará as

eleições
dUt:ão el�,e .guerra. Pela primeira
vez o Bu]'-cau Telegrafico escan­

dinmo ('{introlado pelos nazis­
(as declarou que a imprensa pu-
1:1icon :olograíias n:ostrn:1(o ofi­
CÍl:as. construi.ins pela organiza­
çf.o Todt, principalme:t1t:� no ve­

lho triangulo industrial polulH:s
de SantOJiIiurz.

Londres, 11 (A. P.) - Obst'r­
\'iJdoreS localisados na costa 'in-'
formaram terpm visto grande for Washington, 11 (A. P.) - O ----.-

d \ b I· '1 senador' ·Guf·f;>\T, plel'to I}elt� E 1 11 (A P}·' '\.nHlção. e :0111 arc'E'll'OS pesaDOS -J - "310co mo, ,"
- 1 mr-

crLlzanclo 'a costa á luz do dia, Partido Den,ocratico ·e represen- prensa ah�mã declara, em edito­
AviêH::s retido8 -em suas bases de- tante do Eslaé!o de Pensylvallia, riais de hoje, que !.;grande par­
\ 'ido ao mau tempo desde sexta- pl'edísse que o pr<:'�id.çnt'e Roo- te) c!{) suas' fabricas situadas na

feira ultima, desfcchoram P0-
s:e'velt ('llão apenas Se cUildidu" Alemanha .ocidental, tombar­

'5iJdps fataques .em üUj,;:;ti\'os :>Í" tará aO.:,quarto termo, como iam- deada na ofensiva aérea dos
1·

.

I AI tem ser.á 1'e elp1'", o:·;. I' I f
I

. 1tuados no $U. ·.e Qeljtc' ( a c- - a Jan�s, l0.mm re�ons rUH.as na lmanha.
. +-'+-+"-+-+-+-+.-+--+-+ POIO;llél, onde continuam sua pro

�r�p��:�t;S'�;�;ia� Nov�eb�:�f�deiO IÔ; -;�id�Jo;-+d�-'�it�-' r·;���i;;�ido�
nos no·:.·cors·a·'·rio como behgeran. tesI L'ondres, 11. (A. P.) - Anuo-

nazista á.fundado cia-se oficít1hnent:: que Be-riim Londres, 11 (A. P.) - Anull- as tropas do Marechal Tito selo

foi lFJ\'amente bümbarrf.cada· ha!1 da-se 'qUê Hitler, resO]n:ll re� sumamente nUlllerosas e 1'ep12-
R.io� 11 (A. N.) - O ',Gl'Obo, �m á inoite p,e1os ayiõcs ':Mos- c(lnhecer 'o Mar,echal Tito ({)mo :sentam um serio adversaria pu-

publica 'um teJegràqJa1 �ide al- quitos) da R. A. F. beligerante, c{)mpr")mctendo-se H ra '() exercito rwzjsta.
gum .po�t� du. liiordJ �o: nOl'des-1 tratar os prisioneiros yugosla- ._+_._+�+_._���_._.
1e 'brasIlell'o:, que diZ: ultra'-,' .•�.,--.-.-.. -.-�.-.�.--+-,+. \,OS ,de racordo com as leis' de

t

�gS'OU idas mais entusiasticas a �� D b guerra. Não, 8'2 trata evidí'�nte- Nenhum acurdo secreto em Tehs-
repel:cução.-da façal1ha das.forças ·I�OVO BSam arquB mente, ,de uma cortczia do Ft;eh .

G'navaIS e aer.eas norte-amencanas. rer>. IA verrlaUt é bem outra e ram e no auo
afundando GJm a ccoperação bra

K b pode ser representada pela quan- Washington, 11 (A. P.) .- Na
silEira, um corsari'J do eixo ao russo em erc ticla.de (enorme de soldados na- mensagem dirigida ao Congr-es'wI Atlantico SuL O detal.he mais in" Londres, 1.1. (A. P.) :-- lnf'Ümm zÍstas que se 'enoontram em po- Norte-Americano, 'O.' presidente.

, teressflllte relativo aos tí-iplllan�' a �radíO! dé' Berlim, qu'e as for- der elos guerrilheiros yugosla-I R.oosevelt afirll10lt não teer sido
tes aprisionaqos no referi-:lo ças russas acabam d'e efetUai: um vos fdo Marechal Tito. AI\tl(n v,entilado nenhum acordo se;:re­
corsario, é que ..:dezenas de italia" d'esembarquB ao ;n.ort'e cIa penin- disso, 'a 'decisão tomada por Hit- to, OH qualquer compromi�so se­

figuram entrB ,Hes e até ignoram sula ,de Kerch, na. madrugada dt' ler, anunciada pelo "Evrening I creIO politico durante as confe-
.. " qu'e a Italia houvess'e cap.itulad>0:, .hpj:e.. _..

.

Standanb, ven] demonstrar que rendas no CnÍtQ e Tehel·Ull.

Reuniu-se o go­
verno polonez em

Londres
Londres, 11 (A. P.) - Anun­

cia-sê t!Uê o Gal ínete da Folonia
se reuniu hoje :di.im de i'JJ1HU'
conhecirneuto � estudar a decla­
ração russa com referenda- ás

questões 'idos lirr i.es 'entre osdois
paízcs, esperando-se um I/JnlU.�

nicado. oliclal a respeito depois
da referida coníerenc ia.

uma'

+-+-.-.-.-.-.�.-+-.

MarchaID contra Varsovia as

tropas russas
Londres, 11 (A. P.) - Despacl/Js
da frente russa, anunciam que
as forças tuvieticas da vanguar�
da .do. 10 Exercito l.lCra\llano. (o�

mandadas pelo General Vatutil',
iniciaram a marcha sobre a ci�

dade de Varsovia, imedi�ltam'en�
te �póz a captura de Samy.

a Italia
Aerea

a 5a.'rransferida para
força

Q. G. Aliado, Argel, 11 (A. P.)
- 'Anuncia-se que a Dedma
Quinta Força Aérea norte-ame] i�

(una, qll.e atuava na Afrka do
Norte, foi tnmsfel ida para a Ita­

lia, aproximanc:o-se uns DOO qd�

lometros das instalações milita-
1'es 40 inimigo na Europa Cen­
tral e sul oriental. Acrescenta-se
que sel;ão intensificados a partir
cI:e 'agora, �us ataques contra o

illÍ'crior da Europa ocupada.

Rsconhecida conquista
Estocolmo, 11 (A. P.) _. Os dr

cuIos imilita.,res alemã:es, admi­
tem 'que as força:; russas prova�
velmentc conquistaram farny, se­
gltllÚO um despacho do corres­

pondente :em Berlim do jornal I
,,:Dogens l\Iysters·. I

da Sarnya

Londres, 11 (A. P.) -' A radio
de Vichy ,controlada pelos nazis­
tas,

.

anunciou que as vanguardas
dos 'exercitas sO\'idkos, chega··
mm ao c<entro f,erroviario de Sar-
ny.

Enormes brechas abertas
tebsk

em Vi,.

Londres, 11 (A. P.) -� Acaba I çães alemãs na zona de Vitebsk,
de a.l1unciar a emissora de Vi-I apoz violeutos combates naquela
chy que os rllSW;; conseguirt1:rn' regiã:o, -onde as tropas nazistas
(\brir .O(�llonues brec!l:ls nas fl-o.si- nrílCUr·mn d.eff·nrl"r" 1,'na7lTI<,u'i,f>...Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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TB� n imenso pI'aZBI' de· apresentar ·aos seus distintos habituBs no palco:
. (;". . .. .

.

.

Caiptradas, Sambas, Esquetes, Cortinas
Entradas: Plaiea 3,00

Cornicas, Anedótas, etc ...
, .

Balcão 2!§OO

C!'� ces <Ç os nu.;lU ;::'lu ,\,i, /;'

J É c A PITANGA

'-'@;;; --

,

-----�_ .. ----:-�-

JurâmUr; envolvido.' num
iflqllerito _,_

c, ..: �••:;..- "I Adlaníarn os [urnats que, '_'

Rio, --:/1, diretvriJl <<lo C. R.. catnpf:ão cartuca mandou ius

'flamengn'JI?l ckntmc':l{Ü� d,'
I
taurar :'igof080 Iuqueríto, {:

Que .Iuraudír �tfldli • servindo Ci:!SO 5f'J':l.cümpruYl:l.ja a cul
,de interiné�!!l�ió �li�rê:u, fa·.l P!\b�1íd'idc dI:) 'juraudir, comi'

,

m(iE�O Z�.�H��tü. D?�H[lg!}s 8 0IU�iCllld{.)r, o ,-ft�meD_go PZ'('PO
JJoI'!nthrJ:i'u.k PaHlltH3, com !.!

I
ra 3: .sua erumn.rçao. Destt'

_<_ .i:,fin clt!' .ser ,cúllsf'/;;uldá a Iruus mudu, JUr'andlr não mais po
,

'fcf'crl('ja d�;�le.
'

'.,;,." derâ j('gar Iutehóf. '.' ",

i
I

Aproximando se ti íul­
elo do Campeuustn de
1 9,14, os clubes filiados
á Liga Blumena U8Df:e de
Desportos já se puseram
em movimento arregí­
mentaudo vslcres novos

o, mesmo elementos já
eunhecldos em n068ú Iu-
tpbúL
Aesíru .-j que o Amerl

M reforçou ecasideruvet­
mente S'of,U "olize", com

:

li inclusão de Schraunll
e Dnquinha, bem como

'contará com o concurso

de Juca e Cones dois
elementos dê valo'r quo
no ano ano passado per­
ten cerem ao Bandeiran­
teso O AmnZOOl.l8, por
'8CU lado, apresentará
um esquadrão completa­
mente diverso do' que
disputou {) cumpeonatv
dt} ano paSSHGU, ao p rs­
so que lO Blumenaueus»
parece que contlnuarú
com os tiW!lS cam OI': ões.

O Iüduh.d e 1\l1íhoen·
se prOCUl'um'a todo trun­
se ruelhurar seus valnres

Sociedade Beneficiadora de Madeira Ltda.l1orn8U' abandonará Dl Jogadores q�e inferes..

.

. futebol ".,., 'sarll ao flamengo ' f

S. Paulú,' 1O:....c:. o veterano ",'

ao Vasco
dhntüro, �?o�neu, ,liiuullHHntp o Flu.'twugo se intcl'es&/
JH'tf1ncentn 'lia CO['lt>r(.'Íai e pela) ('lHlvaç;&,o . dos contra
(_lI! ) já 10� ti,lulu Sdo6l.'IecitJ� I tOE;' LlrJ!il svguintest Arüga8,

',WdO, bt.�'--,t.tllle!rl) por yurÍi.,'lS' v.,e.- !,.QUirillO, .Guaiter'; LUiZ, ,eNil,'/ Z·. s, t,,'na') aiua��u con. !kstuc i.OIL

I': .que ,1l11 F!',al�ç;�i 'J!O!" ?CUSiãoj O V.n.co tumbcm .wrniu.ii'
\lu LGmpeorwtü lltiadral, \,h'--: � co u que- jJI'i.::lemle rdol;:nar
ohro!! ;i itrlpl'emi1i (lU;) brwlIP 10.8. t-it'glllnlI!8 ',CI)Hrrato8: RI}'
prdl'.'lH1t: �j'i.Jaütlon,U' o fute J berro; ;\_;Jeu!ir, llrgemiro. (

lwl. :<':: "

' HU��ll:.i_dL .':

Compra e Venda da Madeiras para todos os fins,

Rua 7 de Setembru - BLUMENAU - Telefone, 1248

Escola de Córte

:j;'_,DTa 01rnell�s .Juxldo-r
:; .... Cirl.Hglão - Dentista

:
. ': ,IU.i1l!lmttt!o pela tTni'lefSidEtie de São Paule .

'" G{lNStiLTf\�jlIAIUA.s � das B és 11 - üas 1,1 tlS Ii ,:30 - €las 19,30 ás 21
. CONSU�'fÓRIO á RUA 110M RETIRO, 14' � B L U M li N .A ti

'

�_';;'--�J_:;;")Q"L���.��"�����,.�_3I4���

Companhia Nacional do SBgnfo8 Ipiranga
A�Gn��s> ��rQ�1J de Sftll .. ��t.'íh::;J�'h�Ç!i

.

8 ei � z e I f': i a�

QUER APRENDER o CORTE?
. Pratico moderno e facil de compreender. - Aula noturncr 6:

I começa! dia iS de Fever�jro. matricula 10 de Janeiro em deunte.

I' Professora diplomada em São Paulo e registrada em Flozícmopclls.

1
RUA 15 DE NOVEMBRO. 779

,

i __

z_ �-'

A f O N S O O D E B R E.C H T

Diplomado pêla Academia de Comercio do Rio de Janeiro.
Com longa pratica proficíonal,

A C E I T A - ElScritas Avulsas, BalitllÇOli e Organisações Comsrr.:iais.
nua 15 de Novembro N° 1464 - Pnne.. lllSO -- Nesta Cidade

......�

Cont�dor ..Atuóf'io

Radias, e "Giy��lgs
"leTOR"

RCA

(.IS melhores pelos pl'eços menores

'·valer·

ASSIStIAM
-rURMA

no

, . ';;.,'.
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'*.1'0 Instituto do Pinho e as Atividades
In-dustria 'Madeireira

, I RIO--O presídente do Ins- Iacíonado, cerca de 80 mil 25.180.655,ct00, em 1942. Até
títnto do Pinho, sr. Manoel metros cubí eos mensais, per- setembro o ano recem findo

Enrique da Silva, deu ínte- fazendo, ssstm, um tfl{al dp. a exportação tinha atjllgid�
ressanres informações sobre 232 organísações de.dicadas á fi Importanela de Cr$. . .

•

.

,

izci
a Iebrtl atividade da nossa lndustrls da madeira lamina- 35.592.780,00. A Argentina

0······"· t d I· t S· dO I
índustria madéreíru. Revelou da. e contraplacada. "com ca- que havta f\dquirido no Bra:

, ....•.
··...•.•...;:,·•.·_�... ··agamen O O mpos O·· ·.10 tca �s�;���ab�1��d�ah;�c8����� �:;:!:�e :e�am�rc::�\;�� ���� �j�ia��s 19:°in:g:i�:: i�:er�:

por dia para atender ás 80- blcns mensalmente, o qUE' é das numa importação total

Jj'ixhdo em 20 Cl'llZCÜ'OS a importuuoia devida. por todos os empregadores, licítaeões do estrangelro. ItAvérns surpreendente. de 8.040 toneladas, já DOS
...

"c;.l,npregados, agentes, t.rabalhadores autonomos e profioionais Iibern.is. principalmente dos países EXp1it·A. a seguir. que com comprou no ano seguinte,
, ... americanos. a exclusão de. uma Iabr-íca ::!.788 toneladas ou seja a 4a:

.

São conhecidos agora todos empregados lerão o imposto poderão exercer suas profissões Falando baseado em dados 00 Espirit« Santo. outra no parte da importação lpita pe-

os detalhes referentes ao im- descontado de seus vencimen- enquanto não estiverem quites e statlatloos, o sr. Manoel En- Estano do Rio, duas em �H- lo meS!110 país, tendo os nos'
.

posto sindical graças, ao Edi- tos de
.

março, pagando- o no com o referido imposto. ríque da Silva começou de- nas Oprais, as demais estão sos embarques para lá atín­

tal mandado publicar pela De- rnez de abril. Todos os que Outras penalidades são pre- clarsndo de um modo geral, localizadas nos Estadns ÃR zldo a 7.329 toneladas, em

legada Regional do Ministerio não cumprirem esta exizencia vistas para todos os que não que o publico ainda desco- Zona Sul. Rendo sete em Sã\} t 942.

do Tràbalho, Industriá e Co' estão expostos á uma ,muIta de observarem rigorosamente estas nhecia o f'xtraordinario gráu Paulo, � 2!1 no Paraná, 64 em Para outros destinos u,

merda em Santa Catarina e que 10 a 10.000 cruzeiros de acor- disposições. Melhores informes de propulsão dá índustria S. Catar lna, 28 no Rio G. do progr essão é, mais cu ms­

foi ontem estampado neste dia' do com a natureza da infra- poderão ser obtidos no "Diario braslleira em face das elr. Sul. nos identíca. O presidente ,-

rio.
.. ...

fi ção é condições económicas de Oficial" da União de 9 de agos ounstancías críades pela guer Quanto á exnol'tação. o sr. do Instituto do Pinho COD. ,�l.
cada um. Os profissionais libe- to de 1943 ou �o •

Edital que ra.
. . ..

MRnoel E. da Silva tomeceu clni. informando que entre os (

rais (medicas,
.

advogados, en esta folha publicara mais ve; De um numero insigníflcan- efltps dados exnresslvns: fatores que contrtbulram pa-

zenheiros. dentistas, etc. não zes, te de fabricas sntes do con- "A nossa exnortaeão de ra que a nossa índustrla de�
í·........

-E--
...

L
..

,;,.-.L=
.....

""'IN-ij-.-E-R---
..

&---C-""'I---A
..........m__......

_' ��i��'le��;���t�� h�� de f;):neC� �:����.a p�?�����i���;{:'. dRe�� �:pdae��1:6s�,0��rl�flàdc:s�=ca/�
.

Iuncionam ento, com capael- mercados nlatinon e !DllfpSflS. grande procura do produto
.• dade teórica para a produ O valor total de nnssa expor- brasileira nos mercados sul­

ç
ão de 28,000 metros cubicos tacão em 1940, foi de Cr. $ americanos, pel a ausencla

mensaís. 9 84� 19700 ;r C!(: de similar de procedeuola�. v. �, . passanuo:1 r."

Adianta, depois, que já fo· 10.323.261,00, em 1941 e a Cr$

Iram rr glstradas no Instituto
do Pinho e se acham em fq-

Perfuruarias,
. gHpeehili<lafl(:\:-\ f:LI·IlHteellt.H·a�, se de Iustalação mais de 134

IDrogas e Produtos Chimicos, fabricas, em condtçõvs de

LASORATORIO DE ANALISES
produzir pelo maquinario re

.

....,"' _a L __u 1D�"": : ==_.._-_-'. 0.oI>.��9•••+.+ <}••e

I
--.'-"'" sendo duas do sexo inasGulino e

Maceió, 10 (A. N.) =-- Um fa- 'uma do se:xo feminino; õs tres, ga
100 bastante raro nesta capital ro�os ,estão passando bt�m. O Quem foi qu\e falou em crise?
-ocorreu ho'ntem na maternidade pae das Cl'eanças ouvidD pela
(;Sampaio Marques>;. Maria An�os rel=-ortagem disse o seguinte: Nã8- A sociedade atu.al está presf>ntemell.le oU/Jido dois
dos Santos casada com ° vesca- 1Jeuho mais recrei:o de filhos em gritos diversos. Um é o da crise e outro é (J da Carnaval
dor Mm:oel, Caet.an'D dos Santos I almnd.ancia pois.� atual gm€rnG que está chegando.
dEU a luz d robustas creanças, pro�ege as famllJas numerosas. Enquanto muitas pessoas andam ri cala dI' trabalho

para sustentarem se a. si e aos $eus, outra::; se oâo 1JTepa­
lando para as 'Pan:1eg(ls da. festa do .HOMO. Efuluanfu ,

Ulna,o,; l�edem. p(io que llles falta, Olilras se vau l(1mbrandO::,,�
com amdez da fest.a do entrudo. .. -

.

As so(�iedades jd se estao movimentando, enquanto
pur ou.tro lado, a alguns falte'ln o alimtnto: O éco do

I
Carnaval já se fez ouvir desde o dia l' de janeiro, na
musica do. Zé-Pereira. A lnaioria do povo só ques pan­
defJu e o festr�ja1' (!onslmue das rnassas, sem se lernbraJ'
quiça, que ai fora ha quem esteja genwndo, anlalues Sfl'fl

pensar que até gente de mâ fanúli'l estrJa sofrendo as

agruras da co. I'istia.
Isto nos faz letnbrar o tEmpo lJagâo, onde uns, os

poderosos, se preparavam na 'vf!stula e soberba Roma
para a festa da Flõra ou para as libações a Bacclw,

II
e'inquanto outros, 08 escra vos encurl'ados pelo peso dos

I.'
anos de sofrim.enlos eranl esmagrl(/os pelo chicotear estri·
dente do feitor. Lembra.nos isto ainda que, nn quanto os

,

• •__....._.._............... ..... ,__L&G__..: senlwre's se diverlíarn na Roma dissoluta. os escravos

I�EDEIROS MEDEIROS MEDEIROS MEDEIROS uwrriam. de fome l·elos subúrbios da mesma Roma.
_______;;;w; ;;.;; ;;;;__�. Hoje se dá causa semelhante: erfl quanto wns sofrem

a fume, out?·os gritmn com avidez "Viva o Carnava,"
Ha, porem dife1'fmça entre as ff!stas pagâs de outros

tempos carn: FESTAS P/lGAS do nosso tempo.
Aquelas él'aln celebrarias pelos. ricos (! pOde1'o8os du

l.mperio e estas, porem, SftO celeoradas PG1' ricos e pobres
e !.allwz até pelos mesmos esf'ümeados para esquecerem
por nwmentos a fome que lhes (:orl'OC as entrar'has!

lia quem grite ho.ie: "Oh' flue erise assusladom", e

depois diga:« Viva o Carnaval!»
A 17'linhu vizinha Dna. illarcelina falou me no oullo

dia da seguinte manei7 a:
O senhor não irrwgina o que nos {o·i acontecer; u

pobre do meu nwridc José Pedro es((Í li wn mes (lesem"
pregado ... Não /ta mais serviço.. .

.

IA
vida se estâ tornand0 cada 'L'ez mais difícil. 1'es· t..

pondi-lhe eu, e pedi que me emp1"estasse a revista' que;;"t
trazia em baü:o do braco. "

N(io, ncto é 'revistá atalhou me Dna. MarcelÚw ii wn
figurino para o Carnaval.·

.

. ,

.

Eu e minha filha vamos sair de Arlequim e Culum·
bina. . .

.

.

_::li

0

..

,

.t.
eira

ds

I .. JClft.
é.. Iro

.

. de 1944
.

Este imposto é devido aos

cofres públicos por todas as

pessoas que sejam empregado­
res, empregados, agen tes, tra­
balhadores autónomos e pro
fissionais liberais, tendo sido
fixado em 20 cruzeiros. Deve'
rá ser recolhido ao Bauco do
Brasil, e onde não existirem

agencias desta casa de credito,
ao Banco Industriá e ComerCio
de Santa Catarina.

6� empregadores deverão fa-Izer o respectivo pagamento rio
mez de Janeiro corrente e os

Rua 15 de Novembro, 588 - fONE, 1201

Maior sOf'timento em:

Faleneu O Professor .Fernando de Magalhães

o governo protege as familias
•

numerosas
Tecelões

Precisa-s8 Tecelões com b6a pratica em Teares

Largas com Maquínetas� ,

Garante-se Ordena.do SuperIor a CrS 400.00
Mensaes.

�
. '

Só apresentar-se quem tenha bastante pmtica,. á

TECELAGEM ITAJAI S/A.
I rr A .J A 1

m

H'erdou uma fortuna MEDEIROS,
.

MEDEIROS MEDEIROS MEDEIROS
RIO, -- O ceI. Nelson de de seu parente Silvestre

Mélo, chefe de policia, recê- Garcia que, em virtude da
beu uma carta procedente morte de um seu irmão, OGQ·

dos. Estados Unidos, cuja sig- rida ha pouco naquele puís,
Dataria, Luci Vilson, funei herdori grande forluna.
onaria da Companhia Go1liad, O ceI. NplsUll de J\-\eIo to·
da cidade de Texas, pede mou as providencias necee

fi

.. ,essa alt� aut?ridade br�Si-1 s.arias, determinaudo. ás Il?to
letra prOVIdenCIas no sentIdo ndade8 da D. (l. I. IV{'stlgaf
de ser localizado o paradeiro a respeito. .

.

Encerramento da Campanha
do livro pàra o combatente

J?ti

Para as suas fésías tenha sempre em casa

FERMENTO

AÇUCAR DE BAUNILHA
P O' S D A R A P U D I N S

IVJEDEIROS

Os Bons Amigos de Todas as Senhoras

(Peçam ao seu fornecedor)

Dia 15 do· corr'enue encerl'ar�
se-á hestá cidade a camp<!inha
do livrO' para ·0 cOln'baÍ'e!nte.
Tod:as as pessoas que contri';

buireJ.it para esta oenemerita

call1panha, que ê. a'estinada aSI

nossas furças armadas, dever�o\ I

entregar os seus do.nativos até
o dia 15 do corrente na biblio-i
teca da PrefeItura Municipal.

--_._- nal e catedratico dê Clinica Obs-

Sf.ü Paulo, 10 (A. N.) - Fale- t8trica da Faculdade Nacio:nal
ceu 'na m�drLlgada de hoj:e 1:0 d:o Medicina da UniversUade do

Rio de Janeiro, o professor Fer- Brasil. O ilustre cientista, con­

n�nd? de JvlagalJ:ães,. litêrato� e I tav�
75 anos de. ,idade, aChand.07CienÍlsta de reno:me lll(ern��!o... se lnrermo ha Ja algum t'emro-.

As taxas que incidiram sobre os

lucros extraordinarios
RIO,":"'" o vespertino 'lA do projeto da fazeúda: o imo

Noite" escreve o seguinte posto rec·lÍrá sôbre os lucras
sôbre a taxação dos lucl'oS excedentes aos ainirados no

extraordinários; biemic 1939 e �940. As taxas !iIIII ..,. IIIIS1 11!
. "O imposto sôbre lucros serão' 5'/. 8ôbre 20,/. dos lu- Dr. C A M A R A

extrBúrjiriários, a sel criad·o eras excedentes aos daque· E!ii pt E C I A L 1ST A

para suprir as' necessidades le periodo: 10'/. sôbre, !ucros TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS Di!: SEN.HORAS

d
'

d
.

.

.! t 3 I d O Molestias das meninas e mo�as. DisturbiDs da idade critica. Per-
.
ecorrentes a. guerra, reper eXCBr en es a O'.: e 3 8ô turbações neQro-glandulares. OPERAÇÕES do utero. avaries.
cutiu intensamente em todo bre os excedentes de 40';. e trompas. tumõres. ilpí!ndice, hernias. etc.
O país e de modo mais espe· de 50'/. sôbre os lucros de IJiatermocoaguiacão - Ondas Curtas.

eisl 'ainda. como llliás era de maIs de 60·}. Os impostos se- CLINICA El\f GERAL

. esperar. nos circulas comer- rãu pagos no Tesouro, que I
Goração, pulmões. rins. ap. digestivo.

Iêiaís,industriaís e financeiros. fornecerá as guias de reco- GONS.: R�':�C:�e-N��:�a:r;, ��:���� �::i�:e��teIEü1e) .

A entidade máxima do rioS. Ihimento, 08 quais renderão RESID.: Rua Amadeu Luz, 23, _ Fone: 1226. - B L U M E N lUI
50' qom�rcío, a Associação juros .de 3'/. anualmente. • I!l23 IIEi!oII _

QODl�icial, estuda,l atfavês de
seus orgãoS' especializados; D

�tit1:f projétn dó sr. So uza

GO���i· lIliüisiro da Fazenda,
P!lTá 9e,póis apresentar suges- .

toes: à()� governo '

.. que as 80-
licU4u; 'Está m.erecendG ·8S

maj_?res.·· 8teT1ç.õe�,di($ citado� Iorgao8 da Assoma.çaoComer_
cial, a fixação das taxa� do ,.novo imposto,·· q!lê � �f3Iã' (',
seguinte, segundo.�ó. Qrigin'â,t

CONTRA CASPA,
QUEDA DOS &A,"

BElOS E DEMAIS

AHCCOES DO

COURO CIlBHUDO.

" '.'�
.

europeia.

44lUUA

DR. AFFONSO BALSINI
Medico Especialista em Doenças de Cl"iança�

e da Péle
.

Consultorio: Hua li de Fevel'l!iro, nr. ? (ao lado da
• • redaçao da "CIdade)

Puericultura - Regimes alimentares paf1l. críeneas de vei!o - Avita·
minoses - suma inlantll e do adulto.- Mrmcnas e Feridas em geral.

_ 'b'4 JISG Ai

Cronica Social

m

Durma se corn e8"e Ua1"I.t IhU.
" Bmn .. , bam... fmm .. ! Batn .. ,.

I
bam ... bom - bmu ! . ',. »

JARBAS
.

.

I Aniversarios
'/�sttl fi 1m' de: O gr. [�biratam
L.:al e de dn(e O.mê'd Camp{J.�.

FilZ(llll anDE llU.itl, : Leal com o Jlu8clmentu de uma

I L •

h robusta menilla.
. j;'c.·;ft'Ja ,!je a .ma data nata
lida o SI'. Luiz Zt1!1nini.

I
Faledmentos

I
Faleceu /w dill lO ('0111 a ida.-

Nascimentos de de fJ8 anos a sra. dna, �'l)'.
. lJc8de ontem encontr(l se (',II I millllill Siemanfl,

-

Lavando-se· com' o .. sabão

l��jrgetn specialidade"
. , .

elA. W�TIH INDUSTRIAL JmNVIHf �Marca Registrada!
..... -

. .

eçôgnmisa-se tempD 8·· dinheiro

, /�
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